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Resumo 
 
 
 
 
 

Oliveira, Madson Luis Gomes de; Portinari, Denise B. Bordado como 
assinatura: tradição e inovação do artesanato na comunidade de Barateiro – 
Itapajé/CE. Rio de Janeiro, 2006, 167p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 
 

 
 

“Bordado como assinatura: tradição e inovação do artesanato na 

comunidade de Barateiro – Itapajé/CE” é uma pesquisa realizada para o mestrado 

do Departamento de Artes e Design, da PUC - Rio que teve como objetivo 

principal estudar as questões sócio-culturais da comunidade de Barateiro 

(Itapajé/CE), sobretudo focalizando o processo de criação dos bordados 

produzidos na comunidade e o propósito de reinventar as tradições artesanais, a 

partir do referencial imagético e cotidiano do grupo, após a intervenção 

promovida pelo Programa de Revitalização do Artesanato de Itapajé – PRA-ITA. 

 
 
 

Palavras-chave 
 
 Artesanato; Design; Bordados; Tradição; Cultura; Comunidade Rural.  
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Abstract 
 
 
 
 
 

Oliveira, Madson Luis Gomes de; Portinari, Denise B. Embroidery as 
signature: tradition and innovation of the craft in Barateiro’s community - 
Itapajé/CE. Rio de Janeiro, 2006, 167p. MSc. Dissertation – Departamento 
de Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 
 

"Embroidery as signature: tradition and innovation of the craft in Barateiro's 

community - Itapajé/CE" is a research accomplished for the master's degree of the 

Department of Arts and Design, of PUC - Rio that had as main objective to study 

Barateiro's community partner-cultural subjects (Itapajé/CE), above all focusing 

the process of creation of the embroideries produced in the community and the 

purpose of reinventing the craft traditions, starting from the subjective referential 

and daily of the group, after the intervention promoted by the Programa de 

Revitalização do Artesanato de Itapajé - PRA-ITA. 

 
 
 

Keywords 
 
 Craft; Design; Embroideries; Tradition; Culture; Rural community. 
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O artesanato permite, devido a seus ritmos 

lentos e orgânicos, em oposição à rapidez do 

processo de trabalho industrial, e devido a seu 

caráter totalizante, em oposição ao caráter 

fragmentário do trabalho em cadeia, por 

exemplo, uma sedimentação progressiva das 

diversas experiências e uma palavra 

unificadora. 

Jeanne Marie Gagnebin,  
(Prefácio – “Walter Benjamin ou a história aberta”, 

In: BENJAMIN, W. Magia e técnica, arte e política:  
ensaios sobre literatura e história da cultura). 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510307/CA




